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RESUMO

Introdução: A adolescência é uma fase da vida com importantes alterações físicas, cognitivas, 
psicológicas e sociais, requerendo ações voltadas à atenção integral para esse público. Objetivo: 
Levantamento teórico acerca das ações interdisciplinares de diferentes categorias profi ssionais, 
como médicos, enfermeiros, fonoaudiólogos, fi sioterapeutas, psicólogos e profi ssionais da educação, 
voltadas à atenção integral ao adolescente, com intuito de identifi car as características, importância e 
sugestões a essas práticas. Materiais e Métodos: Revisão de literatura, com busca junto às bases de 
dados científi cos no período de junho a agosto de 2020, sendo incluídos os artigos publicados nos anos 
de 2010 a 2019 e excluídos os artigos não disponíveis na íntegra, os que traziam a palavra criança 
no título e os estudos de revisão. Resultados: Foram selecionados 18 artigos, sendo identifi cados 5 
contextos de ações: adolescente e gravidez, adolescente e a Lei, adolescente e as drogas, obesidade e 
transtornos alimentares na adolescência e outros contextos. Conclusão: Destaca-se a diversidade de 
ações acerca da integralidade na atenção ao adolescente, envolvendo profi ssionais interdisciplinares 
desde o setor da saúde até o setor educacional. Faz-se necessária a preparação dos profi ssionais 
envolvidos nessas práticas para que se obtenham resultados mais efetivos das ações. 
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ABSTRACT

Introduction: Adolescence is a stage of life with important physical, cognitive, psychological and social 
changes, requiring actions aimed at comprehensive care for this public. Objective: Theoretical survey 
about the interdisciplinary actions of diff erent professional categories, such as doctors, nurses, speech 
therapists, physiotherapists, psychologists and education professionals, focused on comprehensive 
care for adolescents, with the aim of identifying the characteristics, importance and suggestions for 
these practices. Materials and Methods: Literature review, with a search in scientifi c databases from 
June to August 2020, including articles published in the years 2010 to 2019 and excluding articles 
not available in full, which had the word child in the title and review studies. Results: 18 articles were 
selected, identifying 5 contexts of actions: teenager and pregnancy, teenager and the law, teenager 
and drugs, obesity and eating disorders in adolescence and other contexts. Conclusion: We highlight 
the diversity of actions regarding integrality in adolescent care, involving interdisciplinary professionals 
from the health sector to the educational sector. It is necessary to prepare the professionals involved 
in these practices in order to obtain more eff ective results from the actions.

Keywords: Adolescence; Comprehensive health care; Patient care team.

INTRODUÇÃO

A adolescência é entendida como um período do desenvolvimento humano marcado por 
mudanças não somente físicas, como também psicossociais em relação à infância, as quais se mantêm 
até a fase adulta1. Na adolescência, podemos observar, por exemplo, a chegada da puberdade, as 
novas experiências sociais, as questões da identidade, dentre outros aspectos que irão caracterizar 
essa fase da vida.

No período da adolescência, algumas realidades, como a falta de estrutura familiar, condições 
econômicas precárias, situações de violência e outras adversidades podem ocasionar problemas em 
diferentes esferas da vida dessa população, desde os aspectos físicos até emocionais2. Esse cenário 
pode contribuir para alguns comportamentos considerados de risco, como prática de infrações, o 
consumo de álcool, drogas, atividade sexual sem proteção, dentre outros, trazendo prejuízos ao 
desenvolvimento saudável do adolescente e consequências para sua vida adulta3. 

A participação de áreas interdisciplinares em discussões e práticas voltadas ao público 
adolescente contribui para a atenção especial a estes, proporcionando o acolhimento e a informação, 
refl etindo o caráter complexo do problema4,5. A complexidade se refere às articulações entre os 
saberes. Tais articulações são destruídas pelos cortes entre disciplinas, entre categorias cognitivas 
e entre tipos de conhecimento. Os problemas complexos requerem tratamento multidimensional, 
sem a preocupação de se proporcionarem todas as informações a respeito de um fenômeno 
estudado, mas de se respeitarem as suas diversas dimensões4.  Portanto, faz-se necessário uma 
compreensão mais ampla por parte dos profi ssionais acerca do contexto em que os adolescentes 
estão inseridos, os problemas que enfrentam e como a saúde destes está sendo afetada, 
considerando o envolvimento ativo dos adolescentes no enfrentamento dessas questões6. Ou seja, é 
importante que haja uma qualifi cação dos profi ssionais que atuam no atendimento de adolescentes, e
que a equipe atue de forma interdisciplinar com esse público7.

No Brasil, algumas políticas públicas voltadas para a atenção integral ao adolescente podem ser 
citadas, como o Programa Saúde do Adolescente (PROSAD) e o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), este último trazendo os preceitos da proteção da criança e do adolescente6. Porém, ainda que 
as ações e programas voltados ao público adolescente sejam atuantes, a ideia central da integralidade 
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e de destaque dos jovens não foi atingida da forma que é proposta nas normas existentes, havendo 
difi culdades na implementação dos programas e nas ações conjuntas entre diversos setores6.     

Sendo assim, a atenção integral à saúde dos adolescentes, que engloba programas específi cos, 
atendimentos direcionados, participação multiprofi ssional de forma conjunta, traz benefícios para 
esse público no que diz respeito a garantias de direitos, como respeito, autonomia, informação e 
orientação8. Desse modo, a integralidade das ações necessita de uma atuação não só governamental, 
mas de diversas organizações que contribuam nessa promoção da saúde dos adolescentes7. 

O atendimento integral do adolescente foi abordado nesta pesquisa com o objetivo realizar 
um levantamento teórico acerca das ações interdisciplinares envolvendo esse atendimento. Nesse 
sentido, buscou-se ter uma visão acerca das características das ações e da atuação das diversas 
áreas profi ssionais envolvendo as questões sociais, culturais e familiares nas quais o adolescente 
está inserido, verifi cando a importância, sugestões e possíveis críticas a essas práticas.

 Os resultados do levantamento dos estudos relacionados a esse tema poderão levar a 
compreensão e a refl exões acerca do que precisa ser revisto com relação às ações interdisciplinares 
voltadas à população adolescente e  os problemas comuns nessa fase da vida, buscando incentivar 
novos fazeres e estudos relacionados ao sujeito adolescente. Além disso, este trabalho pode servir 
como uma fonte de informações no meio científi co acerca do assunto. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, com abordagem metodológica qualitativa. 
Na revisão de literatura é feita uma busca de materiais científi cos já publicados, com a seleção da 
literatura conforme os critérios de inclusão e exclusão adotados no estudo, seguidos pela realização 
de resumos e análises das contribuições das pesquisas9. 

Com intuito de atender ao objetivo proposto nesta pesquisa, foi realizado um levantamento de 
fontes de referências relacionadas às ações interdisciplinares na atenção integral aos adolescentes 
nos anos de 2010 a 2019. As buscas dos artigos foram realizadas nos meses de junho, julho e agosto 
de 2020 por meio das bases dos dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Periódicos Eletrônicos 
em Psicologia (PEPsic), Scientifi c Electronic Library Online (SciELO) e Portal de Periódicos CAPES, 
utilizando-se as estratégias: adolescente and atendimento; adolescente and atenção; adolescente 
and equipe interdisciplinar.

Nesta pesquisa foram incluídos artigos online, com acesso gratuito e no idioma português. 
Os artigos indisponíveis na íntegra, que não eram nacionais, que traziam no seu título a palavra 
criança e os artigos de revisão foram excluídos do levantamento.  Assim, os estudos que tratavam de 
ações interdisciplinares voltados aos adolescentes e que cumpriram os critérios estabelecidos nesta 
pesquisa foram selecionados através do título e do resumo. Posteriormente foi realizada a leitura do 
texto completo e a análise com elaboração de sínteses das principais informações acerca das ações 
interdisciplinares.

RESULTADOS

Nessa busca, foram selecionados 18 trabalhos, seguindo os critérios de inclusão e exclusão 
propostos nesta pesquisa. Os estudos abordaram ações, programas e políticas públicas com foco na 
atenção ao adolescente numa esfera interdisciplinar, trazendo características, resultados, sugestões 
e/ou críticas a essas práticas. A maioria dos estudos apresentou abordagem qualitativa, com métodos 
descritivos10,11,12,20,23,24,25, relatos de experiência14,15,27, estudo de caso26 e outros métodos13,16,17,19,21, além 
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de dois estudos na abordagem quantitativa18,22. 

Com relação ao ano de publicação, obteve-se: um artigo publicado em 201614 e em 201716, 
dois artigos nos anos de 201023,27, 201112,19, 201315,25, 201518,24 e 201821,22 e três artigos nos anos de 
201210,11,26 e 201913,17,20. Os estudos tiveram como cenário as instituições socioeducativas13,14, a rede 
de educação pública17,18,23,24 e, em sua maioria, os serviços públicos de saúde, sendo doze trabalhos.  

Após análise descritiva das informações, os artigos selecionados foram agrupados conforme o 
contexto em que as ações foram realizadas, sendo: adolescente e gravidez, o adolescente e a Lei, 
o adolescente e as drogas, obesidade e transtornos alimentares na adolescência e outros contextos 
(saúde geral, HIV/Aids e situação de rua). Os contextos, autores e ano de publicação dos artigos estão 
identifi cados no quadro que segue (Quadro 1).

Quadro 1. Artigos sobre atenção integral ao adolescente de acordo com o contexto das ações.

Fonte: Elaborado pelas próprias autoras.

Adolescente e gravidez 

Nesse contexto, os estudos trouxeram programas desenvolvidos no serviço público de saúde, 
com envolvimento de profi ssionais como médicos, enfermeiros e agentes comunitários de saúde. 
As ações abordam atendimentos pré-natais e educação em saúde, visando um atendimento integral 
das adolescentes.

Adolescentes grávidas moradoras da cidade de Vila Nova Tietê-SP, foram acompanhadas 
pelo programa de visitas das equipes de uma Unidade de Saúde às residências daquela área, com 
foco na conscientização das responsabilidades trazidas pela maternidade, das situações de risco 
que a criança pode passar, além da importância da gravidez planejada11. O trabalho de Agentes 
Comunitários e profi ssionais da Saúde da Família em um município na Bahia refl ete o atendimento 
das adolescentes grávidas, com uma abordagem específi ca para essa população com características 
próprias, oferecendo acolhimento e escuta12.

Nesse contexto, um dos estudos aponta um aspecto ainda predominante na área da saúde, 
que é a abordagem biomédica dos profi ssionais, com foco nos aspectos biológicos, o que difi culta 
a compreensão ampliada dessas grávidas, ou seja, levando em considerando também o contexto 
psicossocial das mesmas10. O trabalho de muitos profi ssionais de saúde engloba o acesso à 
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comunidade na realização de diversos programas, porém é necessário que haja uma preparação 
desses agentes através de cursos, palestras, especialização, para o atendimento de demandas como 
as do adolescente, o que traz melhores resultados nas ações11. 

Adolescente e a Lei

Alguns estudos abordaram o atendimento de adolescentes infratores em instituições 
socioeducativas13,14 e em um hospital psiquiátrico15 envolvendo equipes multiprofi ssionais, atuando de 
forma interdisciplinar.  Diante do estigma que se tem sobre os adolescentes que vivem às margens 
da sociedade, como sendo delinquentes, os programas trazem uma abordagem prioritária a esses 
jovens, demonstrando sua importância14.   

O trabalho realizado pelo Centro Integrado em Atenção Psicossocial-CIAPS de um Hospital 
Psiquiátrico em Porto Alegre-RS promove o acolhimento de adolescentes em confl ito com a lei, 
através do trabalho conectado de diversos profi ssionais de uma rede ampliada composta por escola, 
posto de saúde, Conselho Tutelar, que não só realiza o encaminhamento dos adolescentes, mas 
deve acolher e acompanhar os mesmos nessa rede, benefi ciando a posição do adolescente que é
visto como problema15. Porém, o estudo destaca que a atenção à saúde dos adolescentes infratores 
ainda traz consigo o julgamento, o receio e uma postura de controle que ainda devem ser trabalhados 
e modifi cados15. 

As unidades socioeducativas também são envolvidas por políticas governamentais voltadas à 
saúde do adolescente, sendo assim, um dos estudos traz o trabalho das equipes de saúde mental, 
compostas por psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, musicoterapeutas, nos locais 
de Regime de Internação na cidade do Rio de Janeiro, com a realização de atendimento interdisciplinar 
dos adolescentes e atenção à família destes, além do encadeamento das equipes com a rede de 
saúde13. Outro estudo no âmbito das instituições socioeducativas ressalta que a prática de infrações 
por adolescentes e o envolvimento com a violência necessitam de uma discussão que envolva 
diversas áreas profi ssionais, sendo importante a formação do vínculo entre os socioeducadores, a 
equipe técnica e os educandos, dada a complexidade do atendimento dessa demanda inserida em 
contextos como a pobreza, difi culdade de acesso a serviços básicos de saúde, educação, lazer e 
outros recursos14.  

Adolescente e as drogas 

Os estudos relacionados à atenção ao adolescente no contexto das drogas identifi cam programas 
oriundos de políticas públicas de saúde que são realizados nos serviços de saúde mental16,19 e em 
escolas públicas17,18, integrando o trabalho de profi ssionais da saúde e educadores. O adolescente é 
visto de forma integral, não só o envolvimento com a droga e suas consequências físicas e mentais, 
mas também a realidade social em que vive, família, amizades, além de observar seus direitos e 
deveres como cidadão18.   

Nesse contexto, o programa europeu #Tamojunto 2.0, que o Ministério da Saúde utilizou para o 
cenário brasileiro, com foco na prevenção ao uso de drogas, envolveu o trabalho conjunto de profi ssionais 
da área da saúde e da educação17. Nele foi abordado o tema das drogas em diversas atividades com 
os estudantes dos municípios de São Paulo/SP, São Bernardo do Campo/SP e Florianópolis/SC17. O 
trabalho realizado com os jovens usuários de drogas, por uma equipe multidisciplinar em um serviço 
público de saúde no Estado de São Paulo, envolveu o acolhimento em grupo formado pelos usuários 
de drogas19. Também podem ser inseridos os respectivos familiares, além da busca por novas formas 
de cuidados e atenção a essa demanda19.   
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Outro estudo evidenciou que os serviços de saúde oferecidos aos dependentes químicos ainda 
são pautados nos aspectos clínicos e farmacêuticos no tratamento das consequências físicas e 
mentais das drogas, sem considerar os pacientes como sujeitos ativos em sua recuperação através de 
informações, palestras e atividades em grupo16. E ainda com relação às ações realizadas nas escolas 
no contexto das drogas, um estudo realizado em escolas da rede pública estadual de Guarulhos-SP 
aborda as intervenções preventivas com palestras realizadas por educadores e especialistas na área, 
com foco na diminuição do consumo de substâncias entorpecentes entre os estudantes, destacando o 
papel dos educadores nos resultados das ações18. Porém, são necessários mais estudos e discussões 
acerca dos programas com a temática das drogas adotados nas escolas e a efi cácia dos mesmos18.

Obesidade e Transtornos Alimentares na adolescência

Os estudos envolvendo obesidade e transtornos alimentares na adolescência abordam ações 
realizadas no serviço público de saúde e em uma universidade federal, envolvendo profi ssionais 
como psicólogos, clínicos gerais, psiquiatras, nutricionistas, educadores físicos, dentre outros. Essa 
demanda específi ca dos adolescentes também requer um olhar de diversos profi ssionais em conjunto 
para que se tenha um resultado satisfatório, visto que diz respeito não só a saúde física, mas também 
à mental e os fatores envolvidos23. 

O Programa de Transtornos Alimentares aplicado na cidade do Rio de Janeiro serve de 
exemplo de ações implementadas na saúde pública que visam atender a população adolescente 
com algum transtorno alimentar, centradas na atenção interdisciplinar21. Outro exemplo é o trabalho 
multidisciplinar com adolescentes da periferia da cidade de São Paulo, realizado por uma organização 
não governamental voltada para o combate, recuperação e prevenção à desnutrição e obesidade 
oferecendo atenção nutricional, psicológico e exercícios físicos22. 

As atividades realizadas no contexto da obesidade e transtornos alimentares trazem o desafi o de 
se criar uma sintonia com os adolescentes, já que esse público necessita entender o processo que está 
vivenciando e ter confi ança nos profi ssionais envolvidos, o que contribui para os resultados esperados20. 
Nesse sentido, a motivação é essencial para que os adolescentes busquem seu bem-estar, adotando 
uma alimentação consciente e entendendo a importância de um corpo ativo para sua saúde23. 

Outros contextos (saúde geral, HIV/Aids e situação de rua) 

Foram encontrados estudos em outros contextos, relacionados a ações interdisciplinares 
voltados aos adolescentes, sendo: dois estudos24,26 no contexto de saúde geral do adolescente, um 
estudo25 no contexto dos adolescentes com HIV/Aids e um estudo27 no contexto de adolescentes em 
situação de rua. Trata-se de ações interdisciplinares envolvendo escola pública, serviço público de 
saúde e abrigo. 

No contexto de saúde geral, o Programa Saúde na Escola, implementada em uma escola 
municipal do Estado do Ceará, é realizado com parceria entre o serviço público de saúde e a escola 
pública24.  Essa parceria permite a realização de um trabalho de avaliação da saúde geral e prevenção 
de doenças dos estudantes pela equipe de saúde e os professores, através de um olhar clínico e 
de atividades educacionais24. No contexto do adolescente em situação de rua, o trabalho realizado 
em rede por duas instituições, um abrigo e um serviço municipal de saúde em Porto Alegre/RS, 
refl ete o atendimento integral do adolescente27. O abrigo oferece o acolhimento através de atividades 
educativas e esportivas, realizando também o encaminhamento desses adolescentes ao serviço de 
saúde para o cuidado clínico27. 
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Na atenção ao adolescente com HIV/AIDS, as atividades de discussão e escuta em grupos, 
realizadas no Centro de Saúde na cidade de Porto Alegre/RS, voltadas para esse público, com a 
atuação de profi ssionais de especialidades diversas, tem como intuito oferecer um atendimento 
integral envolvendo o adolescente e seus familiares25. Porém, percebe-se que a questão principal no 
desenvolvimento dessas ações se refere à forma como os profi ssionais trabalham com esse grupo 
específi co sem uma capacitação para isso, o que pode acarretar no abandono do tratamento por parte 
dos pacientes25.   

As ações realizadas com os adolescentes pelas instituições são de suma importância e 
demonstram uma maior preocupação com esses jovens27. No entanto, apesar do envolvimento dos 
profi ssionais nesse atendimento, oferecendo assistência e compreensão, ainda existe um olhar 
contraditório quando se pensa na adolescência como uma fase de rebeldia e confl itos, o que traz uma 
barreira para que haja o “profi ssional/adolescente”26.

DISCUSSÃO 

A atenção integral ao adolescente envolve programas oriundos de políticas públicas, além 
de iniciativas de outros setores, envolvendo a atuação de profi ssionais de diversas áreas com 
foco no desenvolvimento saudável, no bem-estar, na prevenção e recuperação de doenças7. O 
comprometimento com a integralidade no atendimento dos adolescentes signifi ca buscar compreendê-
los em sua totalidade, no aspecto social, familiar, fi nanceiro, cultural, ou seja, entender a individualidade 
desses sujeitos7.

Esta pesquisa demonstrou que as ações voltadas para o atendimento integral dos adolescentes 
estão buscando, em sua maioria, seguir o que vem sendo preconizado pelo Ministério da Saúde7 
através de orientações de planejamento de práticas para a Atenção Integral à Saúde dos adolescentes 
e jovens. Percebeu-se que muitas ações em contextos diversos são realizadas no sistema público de 
saúde ou a partir dele, sendo que os adolescentes encontram no sistema básico de saúde uma forma 
de se inserirem nessas atividades organizadas de assistência e promoção da saúde28.

Muitos estudos10,11,12,13,14,16,18,19,25 mostram a realidade de um grupo populacional vulnerável, 
envolvido em situações de risco que necessitam de atenção no trabalho com os adolescentes. Os 
fatores de risco nos quais os adolescentes estão expostos tem relação com o comportamento social 
nessa fase da vida, a busca por novas experiências e relacionamentos, o que pode levá-los a adquirir 
doenças sexualmente transmissíveis, ter uma gravidez não desejada, se envolver com a violência, 
acidentes de trânsito, consumir álcool e outras drogas, abandono escolar e outros riscos7.

Alguns contextos de ações, como o da gravidez na adolescência, traz a educação em saúde como 
foco principal do trabalho com essa população. A Educação em Saúde articula o trabalho de vários 
profi ssionais de saúde de forma interdisciplinar atuando em sintonia com a população29. E, no caso 
dos adolescentes, as ações são mais específi cas, objetivando o envolvimento e a responsabilidade 
destes com sua própria qualidade de vida, a conscientização de comportamentos prejudiciais à saúde, 
aumentando a autonomia desse público nas tomadas de decisões construtivas29.

 As políticas públicas de atenção integral ao adolescente oriundas do Ministério da Saúde 
também se direcionam àqueles que infringem a Lei, internados ou não em unidades socioeducativas. 
Elas englobam ações interdisciplinares voltadas a saúde física e mental dos adolescentes, além de 
serviços assistenciais e de educação, buscando garantir os direitos deles como cidadãos8.  Identifi ca-
se, nesta pesquisa, o desafi o de se realizarem ações efi cazes quando há uma concepção negativa 
por parte da sociedade com essa população específi ca, como sendo pessoas marginalizadas, o que 
difi culta a interação entre a equipe interdisciplinar e os adolescentes.
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Na problemática do uso das drogas na adolescência, as ações devem ir além do atendimento 
padronizado com ênfase na dependência física ou psicológica, mas buscar formas diferenciadas de 
tratamento e acolhimento, levando em consideração a realidade complexa do sujeito30. Nesse contexto, 
observou-se uma parceria entre o serviço público de saúde e a rede de educação pública, sendo um 
local estratégico para o alcance direto dos adolescentes pelos profi ssionais de saúde, necessitando-
se, porém, da busca por novas alianças entre setores, ampliando o cuidado com esse público.

De modo geral, as ações tiveram como foco o acolhimento e a criação de vínculo dos profi ssionais 
com os adolescentes, trazendo a difi culdade desses trabalhadores em obter uma aproximação e 
a confi ança dessa população. No atendimento de adolescentes é importante que os profi ssionais 
estejam atentos às prioridades trazidas por estes, traçando um plano e os objetivos para suprir a 
demanda, observando sempre a forma de cuidado e acolhimento necessários para o engajamento 
deles na construção do seu próprio bem-estar e das pessoas que os cercam7.

Apesar da existência de políticas públicas direcionadas à população adolescente que procura 
envolver diversos setores como, por exemplo, o setor educacional, de serviços de saúde ou mesmo o 
setor socioeducativo, ainda há difi culdades na implementação da proposta de atendimento integral dos 
jovens, com uma equipe interdisciplinar capacitada para isso6.   Além disso, é importante que essas 
ações caminhem numa mesma direção. Ainda que sejam realizadas em diferentes regiões e esferas 
governamentais, todos devem buscar uma política comum na atenção à saúde do adolescente7.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa realizou um levantamento das ações que estão sendo realizadas no que diz 
respeito ao atendimento integral dos adolescentes, buscando contribuir para uma visão das 
características desses trabalhos e os aspectos que precisam ser revisados para a efi cácia dessas 
ações. Os resultados demonstram que as iniciativas no trabalho com foco nos adolescentes estão 
ligadas às políticas públicas específi cas para essa população, e realizados principalmente pela área 
da saúde pública. Elas vão desde a atenção primária até a mais complexa e podem envolver muitas 
vezes a escola e a família, todos voltados para as questões problemáticas em torno do adolescente.

Nesse sentido, a investigação das ações interdisciplinares realizada neste estudo permitiu 
identifi car os principais contextos (drogas, confl ito com a Lei, gravidez e outros) nos quais se busca 
o atendimento integral do adolescente. Destacam-se as ações realizadas nas escolas com foco na 
prevenção e redução do uso de drogas, nas quais se percebe o envolvimento dos estudantes com 
as atividades oferecidas a eles pelas equipes da escola (educadores) e externas a esta (equipe de 
saúde), despertando interesse dos alunos e contribuindo para um melhor aproveitamento das ações. E 
como desafi o, podemos citar as ações voltadas aos adolescentes em confl ito com a Lei realizadas nas 
instituições socioeducativas, devido ao olhar estigmatizado do “adolescente-problema” que difi culta a 
aproximação dos profi ssionais com esse público.

A integralidade na atenção ao adolescente, de acordo com as orientações do Ministério da Saúde, 
como formação de vínculo, autonomia, escuta e o cuidado individualizado, é colocada em prática com 
o trabalho de equipe interdisciplinar e o planejamento de ações que possibilitem uma adesão por parte 
dos adolescentes às propostas de cuidado. Além disso, como foi percebido nesta revisão, é primordial 
a capacitação e qualifi cação desses profi ssionais no cuidado desse público específi co.

 É importante também levar em consideração as múltiplas realidades (sociais, econômicas, 
geográfi cas) existentes no Brasil e que podem se tornar obstáculos para as ações voltadas ao público 
adolescente. Diante do número reduzido de produção científi ca, se faz necessários mais estudos e 
análises na temática aqui abordada. Com isso, poder-se-á trazer visibilidade no meio acadêmico, 
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científi co e na sociedade aos desafi os das práticas voltadas a esse grupo vulnerável dos adolescentes. 
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